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INTRODUÇi'\0 

Estudar o processo de socialização atravês de j2 

gos praticados nas aulas de Educação Física Escolar e o ob

jetivo-deste trabalho. Acredita-se que o homem é um ser que 

necessita do outro para se completar (17), e isto está ev1.-

dente nos jogos competitivos, que só existem se houver mais 

de um participante, mais de uma equipe. 

Acredita-se, também, que possa ser trabalhado nas 

aulas de Educação Física Escolar o respeito pelo outro, pe

lo adversário com quem se joga; atravês do jogo, pode-se de 

senvolver a percepção corporal, que é um dos princípios da 

socialização, pois é através dela também que o indivíduo P2 

de se comunicar. Praticamente isto não tem sido desenvolvi-

do nas aulas de Educação FÍsica Escolar. 

A motricidade é, vista como um fenômeno isolado, 

e nao como expressão global do ser humano. Durante as aulas 

de Educação FÍsica pode-se trabalhar a exploração dos movi

mentos e a conscientização do próprio corpo através da ludi 

cidade. Permitir à criança sentir o corpo como objeto to

tal no mecanismo de relacionamento, pode ser feito através 

de atividades dinàmicas, de atividades em grupo e jogos co-
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letivos com regras (que necessitam da aceitação ou mesmo a 

criação de um código para serem praticados coletivamente) e, 

por isso, desempenham um importante papel na socialização. 

Os jogos com regras sao trabalhados de acordo com 

a idade da criança. A partir de uma determinada idade, a 

própria criança sente uma atração maior para com estes ti

pos de jogos. 

A socialização é função da boa imagem do próprio 

corpo. A maneira mais eficaz de levar um.indivíduo a inte

grar-se num grupo é desenvolver suas aptidÕes pessoais e 

consolidar sua imagem do corpo. 

A personalidade global se organiza em torno do es 

quema corporal, o que torna essencial a utilização do movi

mento em educação, da mesma forma que a utilização da lin

guagem. 

É, portanto, a partir deste contexto que tentar

se-á desenvolver esse estudo. 
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1. JOGO E LUDICIDADE 

O jogo é uma situação diferente da vida cotidiana. 

O prazer conferido pela atividade é muito grande e estimula 

a criança a superar dificuldades que não conseguiria supe

rar em outras circunstâncias. 

FLORESTAN FERNANDES ( 5) coloca: "a importância dos 

jogos, das rodas, na integração do grupo" e com tendências 

a rodearem-se de segredos e a sublinharem sua diferença em 

relação ao resto do mundo por meio de disfarces ou outros 

jogos semelhantes. 

A importância que vem sendo atribuida à atividade 

lÚdica (também através do jogo) no processo de socializaçã~ 

se dá pelas consequências graves do impacto 'da "obrigação 

precoce e sobretudo como base para a criatividade e partic~ 

paçao cultural afetiva" (14). 

O jogo ou o esporte representam, num contexto lú

dico, as ações individuais e coletivas das pessoas e da so

ciedade, confundidas, às vezes, exclusivamente, com compet~ 

ções. "O que acontece é que a competição lúdi.ca tem funções 

importantes, pois ser competitivo é um recurso humano para 

estar no mundo. Mas, o que não deve ser confundido é o ele-
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mento competitivo contido no espírito humano, presente em 

todas as civilizações com as formas nefastas que a compe

tição adquire em certos momentos da nossa história" (6). 

Outro aspecto marcado nas aulas de Educação FÍsi 

ca Escolar, nas atividades desportivas, é o grande valor 

que se dá para o vencedor e o pouco caso para o perdedor, e~ 

quecendo-se do fato de que só existe vencedor se houver o 

derrotado, do contrário não haveria a disputa. 

Desta forma, deve-se dentro daq aulas de Educa-

çao FÍsica Escolar, colocar a importância do adversârio e 

fazer com que as equipes se desenvolvam de uma maneira par~ 

cida, durante o jogo. O adversário de hoje pode ser o comp~ 

nheiro de amanhã, e isto sendo explicado aos alunos, eles 

começam a se ajudar mutuamente, tentando superar juntos as 

dificuldades. 

Por sua vez, o educador deve vivenciar as situa

çoes, ajudando na busca de solução. 

HUIZINGA (8), descreve o jogo como "atividade li 

vre, conscientemente tomada como não séria, exterior a vida 

habitual, mas ao mesmo tempo, capaz de absorver o jogador 

de maneira intensa e total, numa ação coletiva, levada ao 

desejo de vencer". 

Existem alguns tipos de jogos: 

Jogo de exercício: ausência de relação entre o que a cri.an 

ça está imaginando e seus atos corporais; 

Jogo simbÓlico: marcado pelo si~~olismo lÚdico, (brincar 

de faz-de-conta) ; 

- Jogo de construção: transição entre o simbólico e o scx:L~:J; 

-Jogo social: com regras,é marcado pela competiç:1o . 



Esses jogos se diferenciam em cada fase de desen-

volvimento da criança, e também dependem de seu 

histórico-social. 

conteúdo 

Jogo de exercício é realizado em crianças de até 

aproximadamente 2 anos de idade, onde começam a se organi 

zar os primeiros sinais de atenção, a escolha de objetos, e 

percepçao do mundo exterior. 

A criança de até aproximadamente 3 anos de idade, 

está preocupada com a descorberta do mundo . exterior, -na o 

tendo ainda uma noçao corporal completa. 

ApÓs ter vivenciado os esquemas motores básicos 

o correr, o lançar, o andar, etc. - a criança, terá então 

a capacidade de fazer as primeiras representações mentais, 

desenvolvendo as habilidades de pensamento, base da função 

da linguagem, pois ela 9Ó começa a falar a partir do momen-

to que fôr capaz de representar mentalmente suas ações cor-

porais (13). 

O lúdico, o jogo, o faz-de-conta, colaboram muito 

para a leitura, e a escrita, ou seja, para a estrutura cog-

nitiva da criança. 

Os jogos livres e atividades de expressao, asseg:,t 

ram um desembaraço global do corpo em relação com seu meio 

ambiente, permitindo que a própria criança, na fase do cor-

po vivido até os 3 anos de idade, crie suas experiências a 

partir das próprias situações. 

Os jogos de construção sao vivenciados a partir 

do início da segunda infância, favorecendo o grande passo 
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do desenvolvimento da criança, à acoplagem do sistema simbó 

lico à atividade real, pondo o pensamento a serviço da ação. 

A criança, a partir dos 6 anos de idade, começa a se inte

ressar pelas atividades em grupo, despertando o espírito de 

solidariedade para a resolução de problemas, para a determi 

nação de regras e companheirismo. 

As representações simbólicas da primeira infância 

continuam a existir, mas serão superadas por uma represent~ 

ção simbÓlica mais comprometida com a realidade. A necessi

dade de socialização e trocas dá outro significado ao brin

quedo. 

Uma das idéias deste estudo, é quanto a socializ~ 

çao, através de jogos com regras, junto à percepção corpo

ral, assumindo a forma de jogos de competição cooperativa, 

onde também são colocados os problemas de liderança 

rivalidade dentro do grupo. 

e de 

Ao redor dos 6-8 anos de idade, a criança está 

passando da fase egocêntrica para a fase da cooperaçao. Se 

gundo PIAGET (13), "o nascimento da cooperaçao só adquire 

significação de coleguismo e soledariedade em torno dos 10-

11 anos, quando a criança passa da cooperação à fase de co

dificação das regras". 

As regras dos jogos terão algumas características: 

a. umas serão intocáveis, ou seja, determinadas em cada jogo; 

b. outras serão modificáceis em função da evolução em cada 

jogo, 

''A cooperaçao exige que a criança possa colocar-
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se sob o ponto de vista do colega, que descubra suas possi

bilidades com relação à situação e que capte suas intenções. 

Concretamente, o jogador deve ter a capacidade de detectar 

se o colega está melhor colocado do que ele para explorar a 

situação e decidir passar-lhe a bola. Isto exige que a crian 

ça tenha transposto a fase de "descentração", que se inicia 

ao redor dos 7 anos, que seja capaz de reconhecer direita e 

esquerda em outra pessoa'' (11). 

Através de exercícios de percepçao do espaço e 

estruturação espaço-temporal, aumentará a visão de relações 

entre o corpo e os objetos, entre o corpo e as pessoas, e a 

possibilidade de localizar um objeto no espaço em função da 

nossa açao, o que implica, além da apreciação de sua dire-

çao, a avaliação de sua distância. 

A eficácia em esporte coletivo está ligada ao con 

trole da percepçao e estruturação do espaço de que cada jo-

gador dispõe para jogar e participar de uma atividade cole-

tiva ajustada. Isto se dá através de situações visando a 

introdução do trabalho de conscientização do corpo, agindo 

socialmente e desenvolvendo relações com pessoas que pos-

suem os mesmos centros de interesses. 

Dai a importância para as crianças dos jogos cole 

tivos, com regras, praticados dentro do ambiente escolar. 

Através da ludicidade pode-se aumentar a area de 

contatos humanos, experimentando os diferentes papéis asso

ciados às relações de subordinação ou de dominação entre as 

pessoas e o respeito pelo adversário (aquele que se opõe di 

UNIVERSID.Mi'- f:~.Ti\OUbl DE CAMPlNAS 
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retamente a ação), podendo gerar discussões, o que nao dei

xa de ser válido, pois estas supõem, por definição, que o 

sujeito considera sua posição como uma das possibilidades e 

nao a Única. A discussão pode ser promotora do desenvolvi 

mento intelectual do sujeito, uma vez que tem uma estrutura 

e um conteúdo e ambos podem modificá-lo. 

A Escola deveria ser o lugar para as crianças dis 

cutirem e justificarem seus problemas, argumentos e conclu

soes, e nas aulas de Educação FÍsica, durante os jogos e 

atividades desportivas, isto pode ser vivenciado. 



9. 

2. PERCEBER A SI MESMO E AO OUTRO 

"As essências, o sentido e a significação do mun

do e das coisas são alcançadas através da percepção. Perce

ber é tornar presente qualquer coisa com a ajuda do corpo 

(eu sou meu corpo). A percepção não se limita no "aqui" e 

"agora", se ·alarga na dimensão da temporalidade" ( 17) . 

O sentido das coisas nos remetem à percepçao como 

veículo de comunicação e diálogo. Esta é uma das funções da 

percepçao, pois dela brota a significação fundamental, a ve!: 

dade que deverá servir de fio condutor a toda a reflexão. 

Percepção, como ato pelo qual conhecemos as exis

tências, cimenta a certeza de que "o corpo e a alma" sao 

significações com sentido tão só ao desígnio interpretativo 

da consciência. Dentro de um determinado contexto, ela mos

tra que o homem não é um simples indivíduo biológico, mas 

um ser social, que exige a diversidade dos 

unidade da espécie. 

indivíduos na 

''Nós percebemos o mundo através de estímulos, rea 

gimos e adaptamo-nos a estes estímulos externos. Todo nosso 

comportamento equivale à alguma acomodação mais ou menos 

adequada às diversas estruturas do mundo exterior. Para 
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adaptar-se, o indivíduo deve perceber as várias situações 

do mundo, e escolher as que sio essenciais para ele'' (18) 

A percepção da criança é diferente do adulto, e 

tudo indica que nos primeiros meses de vida, ··.uma criança 

não percebe formas distintas, .sendo incapaz de acomodar seu 

comportamento a elas. 

As primeiras percepçoes da criança com o mundo ex 

terior sao: a cor, e manchas coloridas descontínuas. 

A fala, parte essencial do desenvolvimento cogni

tivo da criança, afeta diretamente a percepçao, que e parte 

de um sistema dinâmico de comportamento, pois o mundo nao 

é visto somente em cor e forma, mas também com sentido e 

significado. 

A partir do momento que o homem toma consciência 

do seu corpo, que ele faz parte da história por intermédio 

do corpo, e que ocupa um determinado espaço no mundo por 

causa do corpo, ele começa a dar valor a sua corporeidade. 

Poderá então~ entender as partes do corpo, saber 

de suas importâncias, suas possibilidades de ação, entendeE 

do o corpo como um todo, dotado da práxis, capaz de se movi 

mentar. 

Através do movimento, somos capazes de perceber o 

corpo do semelhante, seus limites e capacidades, aumentando 

o grau de sensibilidade para com os outros e o mundo. 

Passaremos a respeitar o espaço e aproveitá-lo me 

lhor, respeitando também o espaço do outro, por exemplo, num 

determinado jogo, onde cada jogador tem seu espaço definido, 
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de acordo com sua posição e a função que exerce dentro · do 

time. 

A eficácia em esporte coletivo, está ligada, ao 

controle da percepçao e estruturação do espaço de que cada 

jogador dispõe para jogar e participar de uma ação coletiva 

ajustada, isto se dá devido 'a exploração de situações visan 

do introduzir o trabalho de conscientização do corpo. 

"Não se trata pois, de usar o jogo como meio para 

se aprender algo fora dele: um fim exterior. Proponho o opo~ 

to: que a Escola resolva aprender do jogo, do sonho, busca~ 

do "pistas" para a felicidade. Se há algo a ser ajustado, é 

a realidade ao sonho, e não o contrário" (14). 
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3. TIPO DE ATIVIDADES: JOGOS COM REGRAS 

As atividades que proponho neste trabalho sao do 

tipo jogos coletivos com regras, atividades que desempenham 

um grande papei na socialização. 

As atividades dinâmicas em forma de jogos que en-

volvam equipes, e que necessitam de regras, podem sofrer al 

terações durante a execução, dependendo da vontade da maio-

ria dos participantes. 

Os alunos, durante os jogos, assumem várias post.':: 

ras, revezando-se na função de: 

a. jogadores; 

b. organizadores das equipes; 

c. ~ 

ju~zes; 

d. torcida. 

Dependendo do jogo, cada participante executa sua 

função dentro da equipe. ~ claro que durante as organiza-

ções dos times, surgem alguns desentendimentos, isto deve 

ser levado em conta e discutido. 

A cada atividade, os alunos escolhem sua equipe; 

portanto, se responsabilizam por ela, para que o objetivos~ 
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ja alcançado. 

Os juizes, os próprios alunos, executam a respon

sável tarefa de ser leal com ambas as equipes que jogam e 

devem prestar atenção para que respeitem as regras do jogo. 

Esta tarefa não é exercida por apenas um aluno. 

Ao mesmo tempo, dois alunos podem ser juizes do mesmo jogo, 

mas com responsabilidades diferentes. 

Cabe a torcida animar os times, e dar ênfase à si 

tuação. Na maioria das vezes, isto traz "grandes problemas", 

alegando a direção que os alunos fazem muito barulho. 

Ao término de cada jogo, é discutido com os alu

nos se o objetivo foi ou nao alcançado, e como foi o desem

penho deles dentro da atividade. Se houve colaboração den

tro da equipe, respeito para com o time adversário, e algum 

progresso particular: superar seu próprio limite. 

Estas atividades propostas para as crianças, de

vem variar de acordo com suas fases de desenvolvimento. 

PIAGET e CHATEAU (ll) preferiram utilizar o termo 

"jogos com regras" para caracterizar os jogos coletivos,por 

que possuem objetivos diferentes. o objetivo dos "jogos com 

regras" praticados pelas crianças é de desenvolvimento e 

prazer, diferente dos adultos, que possuem características' 

de atividades de baixa tensão ou jogos competitivos. 

"Um jogador de basquete de 12 anos de idade, deve 

jogar como uma criança e não imitando o adulto com a utili

zaçao de gestos técnicos inadequados a esta idade" ( 11) 
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Dar importância aos jogos de imaginação e aos j~ 

gos expressivos é um dos objetivos deste trabalho. Estes ap~ 

sentam função imaginativa, deixando que o sujeito fixe a 

atenção sobre si próprio, adquirindo movimentos de caráter 

expressivo e não desumano. 

A partir daí, a tendência é levar as crianças a 

confrontarem-se com obstáculos e tarefas reais, colocando 

os jogos em confronto com exercícios de coordenação global, 

pondo a criança em presença de problemas reais a serem re

solvidos. 

Estes jogos de aspecto competitivo, assumem um 

grande valor no desenvolvimento social, pois exigem a estru 

turação do grupo, o respeito pelas regras e estas devem ser· 

aceitas por todos, desenvolvendo nas crianças uma moral "nas 

cida da atividade comum, impondo uma certa organização co

letiva" ( 11) . 
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4. CONCLUSJ\0 

Para entender o homem como um ser social, que ne

cessita da socialização para sobrevi ver, ·ele deve ser ente.!!_ 

dido como um ser individual, deve ser compreendida sua indi 

vidualidade e deve-se aprender a respeitá-la. 

O homem, por si só, sabe-se como um ser carente, 

nao especializado nos seus movimentos, pois, quando nasce 

nao é capaz de sobreviver pelas próprias forças. Nesse sen

tido é diferente de outras espécies, ou por que a infância 

é mais curta, ou por que já nascem com quase tudo aprendido. 

A individualidade do ser humano se dá, também, p~ 

la necessidade de ser transcendental, de agir para ser mais, 

e é através do movimento, da motricidade, que ele supera 

suas carências, suas necessidades, pois o homem move-se na

turalmente. 

O homem tem a intencionalidade de se dirigir para 

o mundo, também através do movimento, do gesto, da expres

são corporal, e da linguagem verbal, inserindo-se no plano 

da convivência, da cooperação e socialização. 

Participar de uma açao coletiva, na exploração de 
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situações, na discussão da formulação das regras, na cons

cientização do próprio corpo leva o indivíduo a desenvolver 

-se socialmente. 

Este desenvolvimento colabora para uma visão me

lhor· do mundo, "que não basta ser de qualquer maneira, pois 

importa ser em todos os planos da existência" (17). Que o 

homem é capaz de se expressar pelo movimento, podendo agir 

sobre várias situações e ter várias opções sobre elas. 

Portanto, cabe ao profissional.de Educação Física 

Escolar deixar de ser técnico de adestramento e proporcio

nar à criança situações onde ela tenha que por em prática a 

criatividade, criando situações onde a criança desenvolva o 

raciocínio e a inteligência, onde ela coloque o pensamento 

a serviço da ação e esta se realize com consciência e arte. 

A Escola deveria ser o lugar em que a criança 

aprendesse junto com a linguagem e a escrita, o movimento, 

ensinando a utilizá-lo na vida . 
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